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Os efeitos da Dependência Química
 na comunidade LGBTQIA+



A comunidade LGBTQIA+ é composta
por diversos subgrupos que se referem a:

Sexualidade - atração fisica, emocional e/ou romântica;

Gênero-  Identidades , papéis e comportamentos socias de
um individuo em sua percepção individual e da sociedade;

Sexo- Caracteristicas biologicas e fisicas de um individuo.

Comunidade LGBTQIA+



A comunidade e o Brasil:
Cerca de 12% da população ou 19 milhões de brasileiros se
identificam como LGBTQIA+ de acordo com USP/UNESP

O Brasil é considerado um dos paises perigosos para a
população LGBTQIA+ onde uma pessoa é morta a cada 26
horas, vitima da LGBTfobia

Históricamente é um público mais marginalizado, que sofre
para alcançar a garantia plena de seus direitos constitucionais

Comunidade LGBTQIA+



o público LGBTQIA+ sofre com
abuso de substâncias de

formas distintas que o público
geral

O 

O uso de substâncias
químicas



De acordo com o National
Institute of Drug Abuse dos
Estados Unidos, pessoas da
comunidade queer são mais
propensas a ter distúrbios
causados pelo uso abusivo e
transtornos causados pelo uso
de substâncias do que a
população heterosexual. 

Substâncias



A comunidade é descrita como
sendo propensa a
experimentar novas
substâncias e drogas de
caráter psicossocial ou de
“balada”, pessoas que utilizam
drogas de balada são
reportadas como mais
propensas a utilizar múltiplas
substâncias ou mais de uma
substância. 

Substâncias



Cerca de 60% dos jovens que se
identificam como transgênero fazem
uso de cannabis regularmente 
Um terço dos jovens transgêneros
brasileiros utilizam de medicamentos
analgesicos de forma abusiva.
Tranquilizantes, cocaína medicamentos
para TDAH foram utilizados por 14,1%,
8,1% e 7,1% dos jovens.

Substâncias



Apesar de não serem determinantes diversos fatores
são descritos como motivadores de uso:

O publico LGBTQIA+ é propenso a estresses sociais e
preconceitos o que é um fator de risco para o uso e

abuso de substâncias

Fatores de risco

Existe uma ligação entre suporte
social menor e uso abusivo de
drogas e outras substâncias



Comportamentos de risco  e subculturas da comunidade são
expressivos fatores de risco ao uso de susbtâncias de forma

abusiva

Fatores de Risco

 Ambientes como bares e
baladas temáticos, festas e

outros espaços de encontro que
envolvem comportamentos de

ativa e uso abusivo de
substâncias

movimentos de contracultura e
de negação da regras da

sociedade

Subculturas da
comunidade e
seus riscos:



Suporte social e familiar e o preconceito:  O
preconceito e a falta de aceitação que pessoas LGBTs

enfrentam nos seus ciclos familiares

Se tornam facilitadores no desenvolvimento e progressividade da
doença, já que o familiar é, normalmente, o primeiro a identificar

que existe uma questão com o uso de substâncias e a buscar um
apoio médico e terapêutico nesse âmbito

Fatores de risco

A falta de suporte familar também dificulta o
individuo a conseguir ajuda e ter condições de se
manter em recuperação, pois sem o suporte dos

ciclos sociais se torna dificil pedir ajuda nos
momentos adequados



De acordo com a National Alliance on Mental Illness
(NAMI), adultos que se identificam como LGB têm
mais que o dobro de chances de experimentar uma
condição de saúde mental instável em comparação
com adultos heterossexuais.

Indivíduos transgêneros têm 4 vezes mais chances
de vivenciar uma condição de saúde mental ruim em
comparação com indivíduos cisgêneros. Embora
existam vários fatores envolvidos, isso se deve em
grande parte à rejeição da sociedade, familiar, ao
assédio e ao medo da violência que muitas pessoas
LGBTQIA+ enfrentam. 

A recuperação

https://www.nami.org/Your-Journey/Identity-and-Cultural-Dimensions/LGBTQ
https://www.nami.org/Your-Journey/Identity-and-Cultural-Dimensions/LGBTQ
https://hospitalsantamonica.com.br/crise-de-ansiedade-caso-isolado-x-necessidade-de-internacao/


A indicação que a comunidade LGBTQIA+ que abusa
de substâncias químicas, necessita de suporte tanto
para doenças mentais alheias ao uso de drogas mas
que também influênciam no uso de substâncias
como fator motivacional para ir ao uso de
substâncias, quanto para seus transtornos mentais e
comportamentais devido ao uso de drogas.
O medo do preconceito também é um fator que
dificulta a busca por ajuda desse publico 

A recuperação



Em outra pesquisa da Mental Health America os dados
apresentados foram:

a maioria das pessoas LGBTQ+ diz que elas ou um amigo,
ou membro da família LGBTQ+ foram ameaçados ou
assediados não sexualmente (57 %), foram assediados
sexualmente (51%) ou sofreram violência (51 ) por causa de
sua sexualidade ou identidade de gênero;
 59% das pessoas LGBTQ+ sentem que têm menos
oportunidades de emprego e 50% acreditam que recebem
menos do que as pessoas que não participam desse grupo;
38% das pessoas transgênero dizem ter sofrido calúnias e
28% sofreram comentários insensíveis ou ofensivos por
causa de sua identidade de gênero, ou orientação sexual;
22% dos indivíduos transexuais comentaram que evitam
médicos ou cuidados de saúde por causa da preocupação
de serem discriminados. 

A recuperação

https://www.mhanational.org/issues/lgbtq-communities-and-mental-health


A Recuperação

Os caminhos de recuperação são similares a
toda a população, porém podem ser mais
dificeis para membros da comunidade
LGBTQIA+, demora em identificar a
necessidade de tratamento, ambientes
propicios ao uso, transtornos mentais
concormitantes, dificuldade de acesso a
serviços de saúde mental, o desrespeito a
suas identidades e suas orientações e a
falta de apoio da sociedade atrapalham o
processo de recuperação
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